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RESUMO 

 

O presente relatório pretende documentar o estágio curricular realizado no Museu 

Ibérico de Arqueologia e Arte de Abrantes, no âmbito da conclusão do Mestrado de 

Estudos de Arte, no ramo específico dos Estudos Museológicos e Curadoriais, a fim de 

obter o grau de mestre. Relato o trabalho que ocorreu durante os sete meses de estágio, 

de modo a registar o meu envolvimento nas atividades realizadas, a minha perspetiva e 

reflexão crítica sobre o percurso levado a cabo e as diversas aprendizagens adquiridas. 

Alongo-me sobretudo no processo curatorial da exposição retrospetiva póstuma Malas 

Artes do artista Mário Cordeiro, que constituiu a experiência central do estágio. Para a 

realização deste relatório foi fundamental comprometer-me com a escrita de um Diário 

de Estágio. 

 

 

Palavras-chave: Museu Ibérico de Arqueologia e Arte de Abrantes; Arte; Curadoria; 

Exposições; Inventário; Mário Cordeiro; Amadurecimento Humano; Compromisso. 
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ABSTRACT 

 

This report aims to document the curricular internship I undertook at Museu Ibérico de 

Arqueologia e Arte de Abrantes, as the completion of the Master’s Degree in Art Studies, 

in the field of Museological and Curatorial Studies, in order to obtain a master’s degree. 

I report on the work that took place during the seven-month internship, to record my 

involvement in the activities carried out, my perspective and critical reflection on the 

journey undertaken and the multiple lessons learned. I focus mainly on the curatorial 

process of the posthumous exhibition Malas Artes by the artist Mário Cordeiro, which 

was the central experience of the internship. To better complete this report, it was 

essential to commit to writing an Internship Diary. 

 

 

Key-words: Museu Ibérico de Arqueologia e Arte de Abrantes; Art; Curatorship; 

Exhibitions; Inventory; Mário Cordeiro; Human Flourishing;  Commitment. 
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NOTA PRÉVIA 

 

Ao meu ritmo, consciencializei-me que as escolhas do meu percurso académico, desde 

cedo, revelam um crescimento no horizonte da Arte. Realizei o ensino secundário na 

Escola Artística António Arroio, em Lisboa, onde completei a especialização na área da 

Cerâmica Artística. De seguida licenciei-me em Artes Plásticas na Escola Superior de 

Artes e Design, nas Caldas da Rainha. 

 
 No seguimento de todas as atividades e eventos em que estive envolvida durante o meu 

percurso académico e pessoal, fui-me apercebendo que a Curadoria é também um 

trabalho de grande criatividade e de composição no espaço. Esta permite a criação de 

diálogos, numa outra escala, entre objectos artísticos, o próprio lugar e as pessoas que 

o visitam. Tendo iniciado alguns trabalhos como curadora de forma independente, 

surgiu o anseio de ampliar e desenvolver conhecimentos nesta área, a fim de esclarecer 

as questões que me vinham a desafiar. Assim, ingressei no Mestrado de Estudos de 

Arte na FBAUP, estando a especializar-me no ramo Estudos Museológicos e Curadoriais. 

Ao concluir o primeiro ano do Mestrado em 2023, enriqueci a minha fundamentação 

teórica através do estudo da Filosofia, durante o ano letivo de 2023\24. Por fim, no 

âmbito da conclusão do Mestrado, optei por realizar um estágio curricular, de forma a 

pôr em prática os conhecimentos que vinha a adquirir e a poder continuar a crescer e 

aprender através da observação e da experiência. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Desde cedo que encontro na Arte e no processo criativo algo de muito verdadeiro sobre 

a busca do significado pleno da vida. Considero que o objeto artístico, sendo 

comumente designado como um objeto sem função aparente, contém em si um papel 

relevante nesta busca imprescindível. A sua enorme função supera a utilidade comum 

de qualquer objeto, uma vez que estamos perante algo que potencia a aproximação do 

ser humano à sua condição original. Não sendo esta uma função exclusiva do objeto 

artístico, a arte existe exclusivamente para ela. O facto de um objeto não ser apenas 

uma ferramenta que otimize um certo processo leva-nos a questionar aquilo a que os 

seres humanos aspiram quando colocados na existência. Parece-me então que o objeto 

artístico é, na sua radicalidade, o exemplo perfeito para a gradual consciencialização do 

processo de transcendência inerente à vida, dado que o objecto artístico nos aponta 

para algo inesgotavelmente maior que nós. A arte leva-me assim a crer que nada no 

mundo se esgota na sua própria existência ou função, isto é, nada encerra um fim em si 

mesmo. Pela sua própria natureza, a arte reclama a nossa dimensão existencial mais 

profunda e, de certo modo, é possível considerá-la uma pedagoga que faz mover a nossa 

atenção para o âmbito mais cru de tudo quanto existe. 

E serão a contemplação da beleza e a resultante consolação, conforme Roger Scruton 

afirma, importantes para a enorme função da arte? A contemplação do objeto artístico 

belo, pelo seu significado, concorre para o reencontro com a essência da nossa 

existência, uma vez que, permite ver para além do visível. 

“A consolação para mim é […] um regresso a uma condição natural da espécie, 

de que o homem civilizado já se afastou” (…) “A busca da beleza é realmente 

uma tentativa de redescobrir essa condição em que estivemos outrora, antes de 

nos separarmos da ordem natural.” (Scruton, 2001, 5’32’’). 

E a Curadoria vem a ser crucial neste processo, pois tem como principal objectivo 

colocar tudo o que lhe compete em relação; isto é, dar um determinado sentido e ordem 

à matéria curatorial, podendo assim desvelar-se algo mais sobre o significado da vida. 

Ao fim ao cabo, não é este o verdadeiro propósito da cultura - desenvolver todas as 

dimensões do ser humano? As exposições de arte são momentos de expressão, 

comunicação e conservação da cultura como meio favorável para crescer – uma vez 

que, através da sua existência particular, qualquer um é chamado a entender-se e a 

construir-se como pessoa completa, a fim de tornar a sua vida cada vez mais humana. 
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Entendendo a curadoria como um trabalho que cria diálogos, numa outra escala, entre 

objectos artísticos, o próprio lugar e as pessoas que o visitam, encontrei neste estágio 

a oportunidade de concretizá-la como uma forma de curar as relações de tudo quanto 

abrange. Ao longo do tempo, tenho vindo a refletir acerca da responsabilidade deste 

termo no âmbito da arte e da curadoria - conforme os defini acima - e reconheço que, ao 

curar a arte, estamos igualmente a cuidar da memória e dignidade da vida e obra dos 

artistas, mantendo-a viva entre todos. No caso deste estágio, de forma bastante 

particular, uma vez que a sua proposta central versou sobre a inventariação e exposição 

póstumas da obra de um artista natural de Abrantes, Mário Cordeiro. Deste modo, senti-

me responsável por curar - relacionar, cuidar e preservar - a memória da sua relação com 

esta cidade e com as pessoas com quem partilhou a vida, de forma a fazer jus ao 

inquestionável valor da mesma.  
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2. MOTIVAÇÕES E OBJETIVOS 

 

Apesar de ter nascido em Lisboa, sempre tive fortes raízes na cidade de Abrantes. Foi 

nessa mesma cidade, onde o meu avô nasceu, que os meus avós constituíram família e 

onde a minha mãe e os meus tios cresceram. A cidade de Abrantes remete-me, então, 

para esse lugar de encontro com a minha origem, o qual habitei nas diferentes épocas 

festivas do ano. Ao longo do meu crescimento, entendi que uma cidade como Abrantes 

pode aproximar-me do ritmo natural do ser humano, fundamental no quotidiano e, de 

forma especial, no trabalho artístico. Por estes motivos, desde há um ano que estou a 

residir em Abrantes com a minha família, algo que levou a implicar-me no seu meio 

cultural. Foi neste contexto que surgiu a vontade de concluir o Mestrado de Estudos 

Museológicos e Curadoriais no MIAA. Considerei que seria uma excelente oportunidade 

estar envolvida num contexto cultural que me transporta para uma outra intensidade de 

espaço-tempo e que simultaneamente promove uma programação dinâmica. 

Interessou-me conhecer melhor esta programação pois a mesma cruza a tradição com 

a contemporaneidade e valoriza os artistas locais, numa envolvência de grande 

potencial e beleza natural e arquitetónica. Também me moveu a oportunidade de ganhar 

competências num contexto profissional e, igualmente, a possibilidade de abraçar os 

desafios pessoais inerentes a tudo quanto fazemos.  

 

O fio condutor e que une tudo o que me vai sendo proposto diariamente, falando da vida 

como um todo, surge de uma inquieta atitude de fundo, que pauta a minha existência 

em qualquer espaço-tempo. Algo que inevitavelmente implica as questões filosóficas 

acerca da vida, que me acompanham constantemente. Este compromisso com a vida, 

que desenha a minha presença, nasce e é sustentado pelo objetivo de ser cada vez mais 

humana, tentando em simultâneo perceber o que verdadeiramente isso significa e como 

se pode traduzir na minha existência, muito concretamente no trabalho no MIAA. Foi 

neste sentido que, a par do estágio, se foi desenvolvendo uma reflexão acerca da própria 

condição humana, principalmente a partir da dimensão à qual considero que a arte mais 

nos chama: a dimensão espiritual. Assim, foram algumas as leituras fundamentais que 

acompanharam o meu trabalho prático e, embora não lhes faça referência direta no 

decorrer do relatório, as mesmas constam nas referências bibliográficas. 
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3. CARACTERIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO – MIAA 

3.1. Contextualização  

 

O espaço onde o MIAA tem lugar é o antigo Convento de São Domingos erguido na 

cidade de Abrantes desde o início do século XVI. Mais precisamente, em 1509 iniciou-

se a construção do Convento, sob a invocação da Nossa Senhora da Consolação. Este 

lugar pertencia inicialmente aos frades dominicanos, pertencentes à Ordem dos 

Pregadores. Esta ordem religiosa foi fundada por São Domingos de Gusmão, frade e 

santo católico espanhol, que nasceu no final do século XII. A pregação da Palavra, o 

estudo, a oração e a vida em comunidade traduzem a principal missão destes frades, 

sendo assim uma ordem contemplativa e apostólica, em simultâneo.  

Desde então que o Convento de São Domingos sofreu várias ocupações que o 

desviaram da sua génese, tendo sido a primeira, uma ocupação militar, ocorrida no ano 

de 1798, por parte da Legião do Marquês de Alorna. Esta legião foi criada em Portugal 

a fim de desenvolver uma reação rápida perante invasões. Os militares desta legião 

eram pois treinados para se deslocarem rapidamente para qualquer parte do território 

e, estando Abrantes no centro do País, é percetível a pertinência das tropas nesta 

cidade.  

Ao longo dos séculos, o edifício degradou-se naturalmente e foi então que o arquiteto 

João Luís Carrilho da Graça se ocupou da elaboração do projeto para a reabilitação do 

Convento de São Domingos. O percurso realizado até à data de inauguração do museu 

foi longo e desencadeou-se, primeiramente, a partir da assinatura de um contrato de 

comodato entre a Fundação Ernesto Estrada e o Município de Abrantes, em 2007. Logo 

de início se entendeu que o ponto de partida seria a profunda investigação da coleção 

que a Fundação pretendia disponibilizar. Foi a partir desse estudo que se desenvolveu 

toda a definição museológica do MIAA. Para esta investigação procedeu-se a 

protocolos com diversos especialistas e instituições do ensino superior, como a 

Universidade de Coimbra e o Instituto Politécnico de Tomar.  

Com o intuito de divulgar a potencialidade da coleção que iria integrar o futuro museu, 

foram organizadas dez exposições de antevisão, com a edição dos respetivos 

catálogos, onde se reuniram artigos científicos desenvolvidos pelos investigadores, 

tanto nacionais como internacionais. Entre 2011 e 2015 realizaram-se, anualmente, as 

Jornadas Internacionais do MIAA, que reuniram os investigadores do acervo do museu 
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e também pequenas exposições da coleção. Posteriormente foram editadas e 

publicadas as correspondentes atas. 

Do projeto de museologia ficou encarregue a equipa do Município de Abrantes e os 

Professores Doutores Fernando António Baptista Pereira1 e Luís Oosterbeek2. A 

museografia e a identidade gráfica ficaram a cargo do estúdio P-06, sediado em Lisboa. 

Este trabalho, como é o caso do desenho das vitrines, o design dos textos e mapas 

presentes nas salas, as cronologias e a sinalética do museu, foi desenvolvido em 

estreito diálogo tanto com o arquiteto como com o departamento da museologia. O 

edifício inaugurou ao público, enquanto museu, no dia 8 de dezembro de 2021, tendo 

sido galardoado com dois prémios: o Prémio Nuno Teotónio Pereira, em 2022, destinado 

à requalificação do edifício e, no ano seguinte, o MIAA foi distinguido como museu do 

ano pela APOM (Associação Portuguesa de Museologia). 

 

 

3.2. Identificação e caracterização das coleções  

 

A diversidade de tempos históricos a que as obras de arte do MIAA remontam tornam 

o espaço museológico um lugar de diálogo entre a História humana do passado e a do 

presente, que nos vai sendo revelada. Este aspeto é fulcral para a projeção de qualquer 

ser humano e, por isso, da comunidade, no seu futuro.  

A instituição integra e preserva obras de diferentes coleções que se encontram 

distribuídas pelas várias salas de que o museu dispõe. As diversas coleções que o 

museu alberga, cada uma com as suas especificidades, são as seguintes: Coleção de 

Arqueologia e Arte do Município de Abrantes; Coleção Fundação Estrada; Coleção Maria 

Lucília Moita; Coleção Figueiredo Ribeiro; e a mais recente Coleção Mário Cordeiro. De 

seguida, irei caracterizar cada uma para melhor poder definir e apresentar a instituição. 

 

 
1 “Licenciado em História, pós-graduado em Museologia e Doutorado em Ciências da Arte (História da Arte) 
pela Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa, é Professor Associado nesta escola; autor de 
vasta bibliografia nos domínios da História e Crítica de Arte, assim como de numerosos Catálogos de 
Coleções de Museus e de Exposições de que foi Comissário; organizador de museus em Portugal e em 
Macau e Comissário de Exposições no nosso país, em Espanha e no Brasil.(…)” (MIAA, 2011, p. 141).  
2 “Licenciado em História e Doutor em Arqueologia; Professor Coordenador do Instituto Politécnico de 
Tomar, onde é membro do Conselho Geral e diretor do Gabinete de Relações Internacionais, onde também 
coordena os cursos de Mestrado em Arqueologia; (…) (MIAA, 2011, p. 142). 
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Coleção de Arqueologia e Arte do Município de Abrantes (coleção Municipal): esta 

coleção pública teve origem no início do século XX e, como o nome indica, compõe-se 

de um espólio constituído por arqueologia e arte. O espólio de arte inclui sobretudo 

pintura e escultura de arte sacra, proveniente de Igrejas e conventos que foram extintos 

em Abrantes (por exemplo, figura 1). A coleção abrange também os acervos de 

arqueologia do território do concelho e acervos de etnografia e paramentaria. O espólio, 

registado na Carta Arqueológica de Abrantes, é composto por peças arqueológicas 

provenientes de escavações, prospeções ou acompanhamentos de obras no território 

do concelho, como é o caso por exemplo, da escultura romana encontrada no Rossio ao 

Sul do Tejo durante uma obra no terreno (figura 2). Para além do contexto regional, o 

acervo do MIAA preserva também peças provenientes do sul da Europa (bacia do 

mediterrâneo) e do continente asiático. 

 

        

         Fig. 1. Cabeça de Cristo, Séc. XV.         Fig. 2. Figura com toga, (Personalidade local?) mármore, Quinta da 

Beata, Rossio ao Sul do Tejo, Abrantes, sec. I. 

 

Coleção Fundação Estrada: esta coleção foi disponibilizada ao Município de Abrantes 

através de um contrato de comodato assinado em 2007, tornando-se assim acessível 

ao público através de uma exposição de longa duração no museu. A coleção originou-

se durante a vida do colecionador João Estrada (1923-2018) natural do concelho de 

Abrantes que, durante mais de 50 anos, reuniu peças de arte, arqueologia e antiguidades 

provenientes de várias partes do mundo. A coleção conta com cerca de 1500 peças, das 

quais apenas um terço se encontra exposto. Encontramos nesta coleção objetos 

diversos que possibilitam o cruzamento da história peninsular e europeia com povos 

mediterrânicos, do Médio Oriente e civilizações asiáticas. 
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Coleção Maria Lucília Moita: esta coleção foi incorporada no museu a partir de um 

contrato de doação por parte da própria artista. Maria Lucília Moita doou, ainda em vida, 

parte das suas obras ao Município de Abrantes, com o intuito de que um maior número 

de pessoas pudesse fruir das mesmas. A coleção desta artista inclui obras de pintura e 

desenho desde meados do séc. XX até ao início do séc. XXI. Ainda em vida, a artista 

selecionou as obras que pretendia doar e só mais tarde, em 2021, já a coleção pertencia 

aos seus herdeiros, se assinou o protocolo e finalmente as obras puderam seguir para 

o museu. A presença desta coleção no museu é, seguramente, um fator relevante para 

a identidade da comunidade e uma homenagem à vida e obra da artista, como se revela 

no modo como a coleção se encontra descrita no site do museu: 

“Ao reconhecido valor artístico, cultural e patrimonial da obra pictórica e poética 

da artista, soma-se o serviço prestado à comunidade, expresso nas visitas que 

recebia no seu ateliê, sobretudo de grupos escolares, mas também de jovens que 

procuravam apreciação sobre os trabalhos que realizavam. Gostava de ouvir os 

mais novos e com eles criava amizade. Os filhos e os netos de Maria Lucília 

Moita conhecem o significado que para ela tinha essa partilha, a partilha com os 

outros da sua experiência artística.”3 (MIAA, 2024, para. 9) 

Maria Lucília Moita nasceu no ano de 1928 em Alcanena, uma pequena vila ribatejana, 

onde cresceu, tendo vindo a casar-se e a fixar-se em Abrantes no ano de 1954. Durante 

os seus estudos, realizou alguns trabalhos artísticos nas aulas de desenho e, quando 

finalizada essa etapa de formação, decidiu mostrar os trabalhos que realizou ao seu 

primo Dr. Anastácio Gonçalves, médico apreciador da pintura do século XIX e, por isso, 

um grande colecionador. Tendo visto os seus trabalhos, o médico escreve à família 

dizendo “A pequena que venha.” Dr. Anastácio Gonçalves vivia numa casa que fora o 

atelier do pintor português José Malhoa, atual Casa-Museu Anastácio Gonçalves, em 

Lisboa. A artista não só tinha contacto com a vasta coleção que o seu primo construía, 

tendo criado assim relação com obras de artistas de referência, como Silva Porto e 

Henrique Pousão, bem como se sujeitava à crítica exigente do seu primo face às suas 

mais recentes produções. O processo de aproximação da artista ao mundo da pintura 

foi curioso, tendo, por volta desta altura em que frequentava a casa do seu primo, 

iniciado lições de pintura com João Reis (pintor naturalista). Começou por participar em 

alguns dos Salões da Primavera na Sociedade Nacional de Belas-Artes, começando 

assim a entrar no meio artístico, tendo sido apreciada com boas críticas. Contudo, em 

 
3 No separador “Atelier Maria Lucília Moita” na Coleção Maria Lucília Moita. 
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1960, recebeu uma crítica menos boa a respeito de uma exposição individual que 

realizou em Lisboa, iniciando-se assim um período de interregno no qual a artista se 

dedicou à escrita, mais concretamente à poesia. Foram depois publicados alguns livros 

com os escritos que brotaram desta fase mais sofrida.  

Maria Lucília Moita regressou à prática da pintura em 1962, ocupando-se nesta fase 

com a pintura através do uso de espátula e pincéis duros. «“As árvores e os retratos 

sempre pintei com o pincel quase gasto como que escrevendo.”» (Rodrigues et al., 1985, 

p. 28). É deste modo que se apresenta numa outra exposição, já em 1973, onde as 

críticas já se tornam novamente favoráveis, dando destaque à entrada numa nova fase 

de libertação, algo que foi caracterizado do seguinte modo: “Na exposição de 1973 

sente-se uma maior libertação poética, menos preocupação com a técnica e mais 

humanidade”. (Rodrigues et al., 1985, p. 28). E ainda: “Pintora que amassa as tintas com 

sangue e alma. Sente-se em cada tela a inquietação de quem não se resigna a copiar 

imagens pitorescas…” (Neves et al., 1985, p. 28)  

Maria Lucília Moita veio a falecer em Abrantes no ano de 2011. Infelizmente a artista 

faleceu antes de ver concretizada no MIAA a exposição das obras doadas. Atualmente, 

a coleção integra uma exposição de longa duração disponibilizada em sala própria no 

museu.  

 

Coleção Figueiredo Ribeiro: esta coleção encontra-se sob a tutela do Município de 

Abrantes desde 2016, através de um contrato de comodato com o colecionador de arte 

contemporânea Portuguesa, Fernando Figueiredo Ribeiro. = acervo inclui mais de um 

milhar de obras de arte, tanto de artistas considerados relevantes como emergentes, 

abrangendo deste modo diversas áreas da prática artística: desenho, pintura, escultura, 

instalação, fotografia e outros objetos artísticos. 

 

Coleção Mário Cordeiro: é a coleção mais recente no acervo do museu, tendo sido 

doada pela família do artista após a sua morte ao Município de Abrantes, que 

demonstrou interesse em preservá-la. Foi precisamente com a entrada desta coleção 

no museu que se enquadrou o estágio curricular que é documentado neste relatório. A 

coleção é constituída por mais de três centenas de obras de Mário Cordeiro, onde 

constam peças de pintura, escultura, escritos, cadernos e livros encadernados pelo 

artista, correspondência e alguns documentos pessoais.  
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3.3. Programação do MIAA 

 

Partindo das coleções disponibilizadas, a programação do museu divide-se entre as 

exposições de longa duração e as exposições temporárias. 

 

                

 

 

i) Exposições de longa duração 

 

Exposição de Arqueologia e Arte: esta exposição de longa duração, originada pelo 

cruzamento entre a coleção Municipal e a da Fundação Estrada, atravessa os seguintes 

núcleos: Escultura Romana; Pré-História; Idades do Bronze e do Ferro; Antiguidade; 

Tesouro; Arte da Idade Média e Idade Moderna; e Escultura da Idade Média e do 

Renascimento em Abrantes. O percurso que o museu propõe nesta exposição segue 

uma linha cronológica, no entanto a primeira sala (fig. 3, sala 1), dedicada à Escultura 

Romana, foge deste critério. O objetivo é destacar a relevância do acervo local, uma vez 

que a estátua que ocupa o centro da sala (fig. 2), pela sua dimensão, possivelmente 

Fig. 3. Planta do MIAA. 
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retrata uma personalidade local e, por isso, a importância do território do concelho no 

passado. Ao longo das restantes salas, de uma forma geral, é possível observar a forma 

como os povos antigos foram solucionando os problemas que surgiam, consoante as 

suas necessidades, a partir da riqueza e diversidade dos recursos disponíveis no 

território. Contudo, a arte é uma expressão do ser humano desde sempre, revelando-se 

muitas vezes através da ornamentação dos objetos funcionais e necessários à 

sobrevivência. É logo na sala da Idade do Bronze e do Ferro (fig. 3, sala 3), seguida da 

sala da Pré-História (fig. 3, sala 2), que podemos observar objetos de carácter votivo, 

isto é, originados para e em ato de devoção - o que demonstra a arte como o elemento 

cultural que extravasa a função e a necessidade de sobrevivência. Algo que igualmente 

se pode observar na Sala do Tesouro (fig. 3, sala 5), em parte dedicada ao trabalho do 

ouro e de outros recursos preciosos desenvolvidos através da tecnologia dos metais, a 

joalharia. Já no piso de cima do museu encontramos a sala dedicada à Arte da Idade 

Média e Idade Moderna (fig. 3, sala 7) onde, entre outras peças, podemos observar 

várias esculturas de arte sacra portuguesa, que datam entre o século XV e XVIII, 

realizadas em pedra, metal, madeira policromada e marfim. A sala da Escultura da Idade 

Média e do Renascimento em Abrantes (fig. 3, sala 8), como já foi referido, apresenta 

obras recolhidas de Igrejas do Concelho de Abrantes que estiveram primeiramente 

expostas, desde o ano de 1921, no Museu D. Lopo de Almeida, em Abrantes; no centro 

da sala, em destaque, encontra-se a escultura de Nossa Senhora do Leite do séc. XV. 

 

 

                  Fig. 4. Sala da Pré-História 
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                        Fig. 5. Sala da Antiguidade 

 

 

                       Fig. 6. Sala da Arte da Idade Média e Idade Moderna 

 

Exposição Maria Lucília Moita4: ao longo da exposição que é apresentada, não estando 

exibida a coleção doada na sua totalidade, é possível percorrer as fases que o percurso 

artístico de Maria Lucília Moita. A exposição, com curadoria do Professor Doutor 

Fernando António Baptista Pereira, está organizada em 5 fases distintas: 1. Sob o signo 

dos mestres: fase naturalista; 2. Revolta e geometrização; 3. Desintegração figural e 

 
4 Detive-me detalhadamente no ponto dedicado à exposição de longa duração da coleção Maria Lucília 

Moita, pois encontrei no seu trabalho a profundidade que encontro na arte, isto é, o ver para além da 

superfície, algo que referi na Introdução do relatório. 
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organicismo plástico; 4. Recomposição e memória: a reinvenção da paisagem interior; 

5. Retratos, Desenhos a carvão, Natureza morta e Rosto de Cristo.   

Devo referir que a exposição se inicia com um pequeno documentário sobre a artista. 

Numa partilha informal, o documentário decorre nos espaços que a artista habitava em 

sua casa: o atelier no piso térreo e o espaço de leitura e escrita no sótão da casa, onde 

sempre via o pôr do sol. Tanto as paisagens naturais, como o som do piano que 

acompanha as palavras da artista, são um convite para entrar no seu mundo criativo. As 

paisagens naturais eram, para ela, motivo de encontro pessoal, isto é, de reencontro 

com a sua essência.  É possível verificar que a Maria Lucília Moita entendia que os 

artistas nascem com o dom de olhar a vida na sua profundidade, em busca do seu 

sentido, e que é sua responsabilidade colocar esse dom a render, passando isso por dar 

forma à realidade invisível a que têm acesso. “Tinha um grande compromisso com o 

evangelho dos talentos5, era um compromisso com a vida... não os enterrar.”6 (MIAA, 

2024, para. 11)  

Após o visionamento do documentário, que ajuda a contextualizar e a dar fundamento 

à exposição, entramos na primeira fase da sua prática artística, nomeadamente a fase 

naturalista, decorrida entre os anos 40 e 50, e profundamente marcada pela influência 

dos mestres portugueses do século XIX. Nesta fase já se evidencia um olhar profundo 

sobre a realidade, como quem vê o exterior a partir de dentro. As paisagens que retratou 

têm esta característica, isto é, espelham a sua interioridade, não deixando que os 

espetadores deixem de se identificar com a realidade exterior e universal.  

 

 
5 Evangelho dos talentos: passagem bíblica, Mt 25:14-30, que consiste numa parábola sobre a importância 
de dar bom uso aos dons que nos são concedidos em vida. Maria Lucília Moita via o seu dom artístico desta 
forma. 
6 Pela artista Catarina Castel-Branco em jeito de carta para Maria Lucília Moita, no separador “Exposição 
de Desenho” da Coleção Maria Lucília Moita. 
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Fig. 7. Panejamento com terrina, 1950. Óleo sobre platex. 

 

A segunda fase, designada de revolta e geometrização, decorrida aproximadamente 

entre os anos 60 e 70, apresenta-nos uma abordagem diferente acerca da paisagem. É 

claramente uma fase de experimentação, onde é revelada a busca da forma através da 

geometrização da sua pincelada. Nesta época, a artista também explora as texturas 

dando assim uma maior importância à matéria com que realiza as obras. Contudo, a 

artista não ficou presa a esta procura da forma pela forma. Antes pelo contrário, esta 

fase mais experimental acabou por vir a potenciar o seu olhar perante o próprio 

processo criativo.  

 

 

Fig. 8. Barreira, 1959. Óleo sobre aglomerado de madeira. 
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A terceira fase, designada desintegração figural e organicismo plástico, perfaz-se 

essencialmente durante os anos 70 e marca-se pelo abandono da espátula e do pincel 

seco. A artista regressa ao uso do pincel habitual, o que marca o início de uma fase mais 

orgânica. A geometrização começa a ganhar pinceladas mais largas. À medida que a 

artista vai arriscando, vamos observando um enquadramento aproximado de formas 

orgânicas, que fazem lembrar as mais ínfimas partículas que a vida biológica apresenta, 

os “tecidos celulares”.  

 

 

Fig. 9. Troncos no muro, 1977. Óleo sobre platex. 

 

Recomposição e memória: a reinvenção da paisagem interior é o título dado ao quarto 

momento da exposição. Neste período, já situado dos anos 80, dá-se a integração de 

todo o caminho que a pintora foi desbravando até então, culminando assim no encontro 

da artista com a sua própria essência e identidade. Esse reencontro traduziu-se no 

regresso à sua temática inicial, a paisagem natural, mas com um carácter mais 

profundo, dada a sua séria busca interior impulsionada pelas suas inquietações ao 

longo da sua prática artística. 
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Fig. 10. Fernão Capelo Gaivota, 1976. Óleo sobre platex.  

 

O último momento da exposição, retratos, desenhos a carvão, natureza morta e rosto 

de Cristo, são trabalhos que estiveram sempre presentes na sua prática ao longo dos 

anos, que podemos observar no fim da sala retangular do museu. Foi a profunda 

vontade de conhecer a sua paisagem interior que levou a artista a despir a capa das 

coisas e, por isso, a tornar visível aquilo que anima tudo quanto tem vida. É também de 

referir que Maria Lucília Moita sempre considerou a sua dimensão espiritual e religiosa 

e, por isso, entendia-se guiada e inspirada pela Fé.  
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Fig. 11. Santa Face, 1983. Óleo sobre aglomerado de madeira. 

 

As suas pinturas, e também a sua poesia, espelham e dão forma à vida espiritual - 

acessível a quem se compromete com seriedade a vivê-la. 

«Repito o que senti junto ao Mar de São Pedro de Moel. Era fim de agosto 

de 1976: 

 “Esta força, esta verdade, esta pureza em movimento – gesto puro de 

mar… Foi emoção que te encheu toda, tanto, tanto que te sufocava. São 

assim os poetas, Catarina… Sofrem sempre. Precisam de sofrer. Bendito 

o Sol e o mar e as rochas e tudo o que assim faz sofrer os poetas. E os 

faz louvar. Louvar com a inquietação feita serenidade. É assim a 

liberdade – a autêntica que é de dentro. Como a das ondas do mar.”»7 

(MIAA, 2024, para. 20) 

 

ii) Exposições temporárias 

 

Para além das salas dedicadas às exposições de longa duração, o museu conta com 

mais cinco salas, no piso superior, dedicadas a exposições temporárias. 

Exposições da Coleção Figueiredo Ribeiro: Pretendem ser exposições bianuais, para as 

quais é convidado um curador que, a partir do contacto com o espólio, concretiza uma 

exposição para duas salas dedicadas exclusiva e continuamente para este fim. Quando 

se deu início ao estágio estavam patentes nestas salas as exposições Absence: the 

 
7 No separador “Exposição de Desenho” da Coleção Maria Lucília Moita. 
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highest form of Presence (06/07/2024 – 26/01/2025) do artista Alexandre Batista, com 

curadoria de Ana Anacleto; e Silenciosa, Paciente e Voraz (06/07/2024 – 26/01/2025) 

do artista Tiago Rocha Costa e com curadoria de Andreia César. Atualmente, encontra-

se em exibição a exposição Da dobra que chama e traz – Obras em Papel da Coleção 

Figueiredo Ribeiro (15/02/2025), com curadoria de Ricardo Escarduça e Catarina Mel.  

As três salas restantes no piso superior do museu, nomeadas de A, B e C (fig. 3 e anexo 

13), dedicam-se igualmente a exposições temporárias, cuja programação se encontra 

também a cargo do Município e este procura convidar a expor tanto artistas 

contemporâneos como instituições, a nível nacional e internacional. Durante o período 

do estágio esteve em exibição a exposição Insistência ou Representação Metafórica da 

Premência (20/04/2024 – 24/11/2024) com obras da coleção Luís Ferreira e 

posteriormente inaugurou Voltar a Casa (07/12/2024 – 04/05/2025) com obras de 

Catarina Castel-Branco e Manuel San-Payo com curadoria de Marta Rema. Atualmente, 

está acessível ao público Malas Artes com obras de Mário Cordeiro (31/05/2025 – 

16/11/2025) e curadoria de Sara&André.  
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4. ATIVIDADES REALIZADAS DURANTE O ESTÁGIO 

 

Em gesto introdutório a este capítulo, como já referi, a proposta central do estágio 

debruçou-se sobre o processo curatorial a respeito da exposição do artista abrantino 

Mário Cordeiro. Contudo, considerei que todas as atividades do museu que pudesse 

integrar seriam para mim, não só um benefício de aprendizagem muito grande, mas 

também uma forma de me envolver com a equipa que me acolheu.  

 

4.1. Encontro Museus do Médio Tejo  

 

Este encontro, tendo sido a 6ª Edição, marcou oficialmente o primeiro dia do estágio no 

MIAA, tendo ocorrido no dia 18 de Novembro de 2024. O tema deste encontro focou a 

importância da componente da investigação nos museus. Pudemos contar com três 

painéis de oradores que apresentaram as realidades vividas em várias instituições. No 

primeiro painel contámos com as seguintes intervenções: a) no Museu da Farmácia, 

acerca do qual nos falou o diretor, Dr. João Neto, que nos sensibilizou particularmente 

para o cuidado de chegar verdadeiramente ao encontro dos visitantes; b) sobre o Museu 

Municipal da Azambuja falou-nos Dr. Nuno Nobre e a Dra. Carina Pereira que descrevem 

o processo de reestruturação da instituição, ocorrida no ano de 2009, e o seu impacto 

social. No segundo painel, o foco foi o papel da Conservação e Restauro na investigação, 

onde pudemos ouvir a Dra. Conceição Ribeiro, conservadora-restauradora no M.N.A.A. 

No último painel, foram apresentados quatro projetos integrados: a) a Dra. Dália Paulo 

abordou a importância da investigação na interpretação museológica e na devolução à 

comunidade do conjunto monumental dos Banhos Islâmicos e da Casa Senhorial dos 

Barreto (séc. XV), em Loulé; b) o arquiteto responsável Dr. Fábio Fonseca Nogueira 

apresentou o centro interpretativo do Mosteiro do Lorvão; c) a Dra. Edite Martins Alberto 

abordou o projecto de investigação do qual é diretora: “Hospital de Todos os Santos. 

Lisboa e a saúde”; e d) por fim o Dr. António Ponte expos a situação atual do Museu 

Nacional Soares dos Reis, do qual é diretor.  

Pude concluir que este dia foi bastante importante e um excelente marco para o início 

do estágio e envolvência no MIAA. Dos conselhos que interiorizei, destacam-se a 

importância da coesão da equipa num museu; a definição da sua missão em oposição 

ao mero cumprimento de objectivos técnicos; e a envolvência com a comunidade local, 
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a fim de conquistar a sua confiança. Pude igualmente avivar a minha reflexão acerca do 

significado e missão das instituições museológicas.  

 

4.2. Desmontagem Insistência ou Representação Metafórica da Premência 

 

Logo após o início do estágio, tive a oportunidade de participar na desmontagem da 

exposição Insistência ou Representação Metafórica da Premência (20.04.24 a 24.11.24), 

a partir da coleção Luís Ferreira. Esta exposição expôs 81 obras de vários artistas e de 

diversas áreas artísticas. Para a curadoria, o museu convidou a colecionadora e 

curadora Isabel Vaz Lopes. 

Do momento de desmontagem da exposição guardei algumas aprendizagens do 

método utilizado. Verifiquei que no momento da montagem é muito importante guardar, 

devidamente identificadas, as embalagens onde as obras foram transportadas, para que 

na desmontagem possam regressar ao acervo do mesmo modo. Tal como aprendido e 

realizado no primeiro ano do mestrado, só se embalaram as obras quando o técnico de 

conservação e restauro concluiu o condition report. Para a embalagem dos quadros foi 

utilizado papel de seda; nos vértices das molduras dos quadros colocaram-se quatro 

cantos de cartão ou espuma; e, por fim, envolveu-se a obra em papel bolha (com as 

bolhas sempre para o lado de fora). As legendas que estavam colocadas na parede junto 

das obras foram a última coisa a ser retirada, pois poderá sempre ser necessário 

esclarecer uma última dúvida a respeito de alguma obra.  

 

4.3. Montagem Voltar a Casa 

 

No dia 29 de novembro de 2024 chegaram ao museu as obras da artista Catarina Castel-

Branco (Abrantes, 1956) e do artista Manuel San-Payo (Lisboa, 1958) a fim de se iniciar 

a montagem da exposição Voltar a Casa (07/12/2024 a 04/04/2025), com a curadoria 

de Marta Rema. Nesta exposição foram expostas pinturas realizadas especificamente 

para o contexto da exibição, por parte de ambos os artistas.  

Foram utilizadas as três salas temporárias do museu, sala A, B e C. A sala A foi dedicada 

à artista Catarina Castel-Branco e a Sala C a Manuel San-Payo. A sala B foi o espaço-

ponte onde os trabalhos dos dois artistas puderam dialogar e fundir-se com a 
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apresentação de uma obra conjunta8. A sala dedicada ao artista Manuel San-Payo 

continha ainda uma mesa com vários dos seus diários gráficos abertos.  

Pude acompanhar toda a montagem da exposição. Após termos colocado as obras nas 

salas destinadas às mesmas, a curadora Marta Tema decidiu o local específico de cada 

obra e as sequências das mesmas. As sequências criadas seguiram por vezes o critério 

das cores e das afinidades formais. Em algumas paredes o próprio espaço decidiu a 

disposição das obras, uma vez que a realidade arquitetónica do espaço do museu se 

impôs: no decorrer da disposição dos três quadros verticais da artista Catarina Castel-

Branco foi decido que estes ficariam nas únicas três paredes estreitas da sala A, 

intercaladas com as janelas da sala. Para além disso houve uma situação curiosa para 

definir a orem de disposição deste conjunto de quadros. A curadora disse-me então o 

seguinte: “geralmente as pessoas dirigem primeiro o seu olhar para as áreas mais vazias 

dos quadros”. Esta observação acerca do comportamento dos espetadores foi o fator 

decisivo que fez com que o quadro mais “vazio” ocupasse o lugar central do “tríptico”, a 

fim de dirigir para lá o primeiro olhar do espetador.  

A questão da iluminação das salas foi, como habitual, a última coisa a ser tratada e 

trouxe alguns desafios, nomeadamente o da falta de material no momento da 

montagem. O ensinamento que retirei desta situação foi o de que o curador deve colocar 

todas as questões técnicas na sua primeira visita à instituição. Serve isto para que, não 

só as suas ideias nasçam de acordo com as condições e limitações do espaço 

expositivo, mas também para que, após transmitir as suas ideias de forma clara e 

atempa, a instituição possa proporcionar as condições necessárias para o trabalho de 

curadoria. 

Por fim, auxiliei a equipa com a questão da verificação das fichas técnicas das obras de 

arte para resolver a situação dos seguros das mesmas. Percebi o quão relevante é, por 

parte do curador, a entrega de toda essa informação atempada e corretamente. Esta 

atenção permite não comprometer o trabalho da restante equipa, tanto no que diz 

respeito às questões mais burocráticas, como também no trabalho do design e imagem 

da exposição.  

 

 
8 Obra impressa em lona, com uma dimensão sensivelmente de 10 metros. Esta obra trouxe alguns desafios 
na montagem, pois foi pensada para ser exposta numa abertura que existe no teto da sala. Registei a 
situação através de um desenho (anexo 15) para arquivo de ideias e soluções futuras.  
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4.4. Serviços educativos 

 

Durante a realização do estágio ocorreram algumas atividades nos serviços educativos 

do MIAA - atividades essas inseridas no âmbito dos serviços de mediação cultural da 

Rede de Museus de Abrantes - nas quais tive todo o interesse em participar, tendo mais 

tarde realizado algumas delas de forma autónoma. 

A primeira atividade ocorreu com seis alunos do Programa Integrado de Educação e 

Formação (PIEF) da Escola Secundária Dr. Manuel Fernandes, em Abrantes, e foi 

orientada pela Dra. Paula Dias. A atividade consistiu em visitar a exposição temporária 

Silenciosa, Paciente e Voraz. Deste momento surgiu uma conversa sobre a arte e, de 

forma breve, sobre a curadoria. Concluímos a atividade nos serviços educativos onde 

os alunos realizaram uma peça com barro, terra, musgo e madeira. A utilização destes 

materiais surgiu a pretexto da exposição, pois como escreveu a curadora a respeito da 

mesma: 

“Trata-se, pois, de um universo marcado pelo enamoramento da morfologia e 

pela determinação de diferentes formas orgânicas e inorgânicas — da zoologia, 

da botânica, da mineralogia e suas respetivas hibridizações, bem como o 

inesperado cruzamento destas com o legado dos artefactos humanos.” (MIAA, 

2024, para. 2). 

  

              

     Fig. 12, 13 e 14. Atividade com alunos PIEF. (11/12/2024). 

 

Mais tarde realizou-se uma outra atividade com dois grupos de crianças, na qual 

visitámos a exposição Voltar a Casa. No fim conversámos acerca do “assunto sério que 

é a casa”, nome da atividade, igualmente orientada pela Dra. Paula Dias. Tanto no 

primeiro grupo como no segundo foi-me proposto que explicasse brevemente em que 
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consistia a curadoria. Adaptando o meu discurso para as crianças, expliquei da seguinte 

forma: “quando ainda não sabiam ler, não precisavam que alguém vos contasse as 

histórias dos livros? Podemos entender o curador assim.  Conta uma história ao 

visitante através das obras dos artistas, onde em vez de páginas com letras, há 

desenhos e pinturas. O curador escolhe onde colocar as várias obras dos artistas para 

que a história faça sentido.” A atividade conclui-se com um desenho-postal que cada 

aluno fez da sua casa.  

 

      

                              Fig. 15 e 16. Atividade “O assunto sério que é a casa”. (03/01/2025) 

 

Nos dia 15 e 29 de Janeiro realizei mais duas atividades cada uma com um grupo 

diferente de alunos: os alunos PIEF e os alunos do curso de Educação Vocacional de 

Abrantes (CEVA). Em ambas as atividades houve em primeiro lugar uma introdução à 

cerâmica na sala da Pré-história. Esta introdução foi realizada pela Dra. Filomena, a 

antropóloga do museu. Após a introdução, orientei na sala dos serviços educativos, a 

realização de uma taça em barro (grés), através da técnica do “beliscão”, colocando em 

prática a minha formação prévia em cerâmica artística.  
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     Fig. 17. Atividade de cerâmica com alunos PIEF. 

 

Mais tarde, a 26 de Fevereiro e 12 de Março, iniciou-se a atividade de vidragem das 

peças de cerâmica. De forma particular esta atividade despoletou em mim algumas 

reflexões acerca das atividades realizadas até então. Reconheci, por parte do museu, 

alguma falta de orientação e planeamento no decorrer das atividades, o que me pareceu 

que dificulta e compromete a qualidade das mesmas. Considero que a planificação 

tornaria a atividade mais consistente e, por isso, poderia ter mais impacto no percurso 

dos alunos em questão.  

Por tudo isto, propus que fosse o museu a entregar as peças já terminadas aos alunos, 

dirigindo-se à escola em questão. Isto foi um pretexto para conhecer o seu espaço de 

ensino e para que eles também se pudessem sentir “visitados”. A ideia foi aceite pelo 

museu e assim o realizámos. No meu entender este gesto pode ter demonstrado que o 

objeto que os alunos realizaram foi significativo. 

Foi no mês seguinte, em Abril, que se realizaram seis oficinas de cianotipia com a 

formadora Patrícia Sá Carneiro do projecto Azul Cobalto Art. Esta técnica de revelação 

fotográfica foi descoberta em 1852, no seio da Academia de Ciências Inglesa. Foram 

vários os participantes destas oficinas: alunos do curso de Artes Visuais do ensino 

secundário de duas escolas de Abrantes, grupos de séniores e pessoas que por 

curiosidade quiseram ter contacto com esta técnica. Os trabalhos realizados nestas 

oficinas deram corpo a uma exposição que inaugurou no dia 11 de Junho na Galeria 

Quartel (Galeria Municipal de Arte de Abrantes), da qual fui a curadora, já fora do âmbito 

do estágio. Nestas oficinas tive a oportunidade de me familiarizar e autonomizar em 



30 
 

relação à técnica da cianotipia e, assim, poder ajudar a formadora no decorrer das 

atividades.  

 

    

      

  Fig. 18, 19, 20 e 21. Oficinas de cianotipia. 

 

 

4.5. Montagem Da dobra que chama e traz  

 

Na montagem de Da dobra que chama e traz, exposição que reúne obras em papel da 

coleção Figueiredo Ribeiro e com curadoria de Catarina Mel e Ricardo Escarduça, pude 

participar principalmente a montagem das 29 obras de Inês Teles que completam a 

composição que podemos observar nas figuras seguintes (figs. 22 e 23). 
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Fig. 22. Momento de montagem.                   Fig. 23. Composição das 29 obras de Inês Teles montada. 

                                                 

29 ensaios de linhas molhadas sobre papel oleado, 2017, da artista Inês Teles, são 29 

peças que não requerem que sejam expostas na composição segundo consta na 

exposição (fig. 23). A composição ser feita tal qual está na exposição (e não em 

esquadria por exemplo) foi uma decisão curatorial de Ricardo Escarduça e Catarina Mel, 

algo que a meu ver funcionou bastante bem.  

 

4.6. Montagem O infinito gesto de ler o que se vê 

 

O MIAA partilha o claustro com a biblioteca Municipal António Botto9 na qual, de tempos 

a tempos, se realiza uma exposição temporária. Apesar desta se realizar no espaço da 

biblioteca é a equipa do MIAA que é responsável pela sua organização. Neste sentido, 

durante o estágio pude colaborar na realização da exposição O infinito gesto de ler o que 

se vê da artista Helena d’Assis (Covilhã, 1951), mulher do falecido poeta, escritor e 

professor José Alberto Marques. A minha participação focou-se na recolha das obras 

em casa da artista; no auxílio da escolha e disposição dos desenhos e diários gráficos 

da artista; na elaboração das legendas das obras; e, em parte, na restante montagem. 

Por fim, em conversa com a artista, escrevi uma frase da autora na parede, que dizia 

respeito às obras adjacentes, momento documentado nas próximas figuras (figs. 24 e 

25).  

 
9 Para mais informações sobre a biblioteca consultar:  
http://www.bmab.cm-abrantes.pt/index.php/pt/bib-mun-antonio-botto (consultado em 21/06/2025). 

http://www.bmab.cm-abrantes.pt/index.php/pt/bib-mun-antonio-botto
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       Fig. 24 e 25. Escrita da frase da artista na parede. 

 

 

4.7. Exposição de Capachos e Seiras no Mercado Municipal de Abrantes 

 

As seiras e os capachos, feitos de cairo (fibras do côco) importado da Índia, são 

utilizados na produção de azeite, sendo a sua função, nos lagares tradicionais, filtrar e 

prensar o sumo da azeitona. A atividade artesanal do próprio fazer das seiras e dos 

capachos diz respeito aos finais do século XIX. De início os capachos e as seiras eram 

feitos de esparto e só posteriormente de cairo. Mais tarde, em contexto industrial, com 

o surgimento da fábrica Sifameca - Sociedade Industrial de Fabricação Mecânica de 

Seiras e Capachos, Lda. – localizada na freguesia das Mouriscas, foi introduzido 

também o nylon e a ráfia sintética. A pretexto do encontro Ibérico do Azeite no mercado 

Municipal de Abrantes realizou-se uma pequena exposição de capachos e seiras, para 

a qual pude igualmente dar o meu contributo, tanto na recolha e posterior devolução dos 

capachos à própria fábrica, como na montagem.  
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                                  Fig. 26. Capacho a ser realizado à mão no encontro Ibérico do Azeite no 

mercado Municipal de Abrantes. 

 

     

Fig. 27 e 28. Montagem dos capachos e seiras.  

 

 

4.8. Mário Cordeiro e Exposição Malas Artes 

 

i) Sinopse da Exposição  

 

Malas Artes é uma exposição retrospetiva póstuma em torno da obra de Mário Cordeiro, 

que reúne várias dezenas de obras de tipologias diversas. A exposição parte do estudo 

e inventariação do espólio do artista, legado ao Município de Abrantes após a sua morte, 

congregando textos, poemas, correspondência e documentos pessoais do artista, 

esculturas, desenhos, pinturas e encadernações, que serão apresentadas em três das 

salas de exposição temporárias do MIAA - Museu Ibérico de Arqueologia e Arte, em 

Abrantes. 



34 
 

Mário Cordeiro foi escritor, poeta, ilustrador, pintor, encadernador, e não só. Nasceu em 

1950 na Aldeia de Santa Margarida, Constância e viveu em Abrantes desde 1952. Entre 

1971 e 1974 viveu em Bruxelas e em Paris, cidade onde terá frequentado a École 

Nationale Supérieure des Beaux-Arts e o Centre Universitaire de Vincennes.  

Ao longo da sua vida publicou e ilustrou textos para os jornais O Círculo, Diário de Lisboa, 

República e Jornal de Letras, entre vários outros. Foi distinguido, premiado e incluído 

em antologias poéticas. Publicou os livros Mãos para dedos (EICA, Abrantes, 1969) e A 

nau elétrica (Ulmeiro, Lisboa, 1984). Expôs as suas obras plásticas em Portugal (em 

diversas cidades) e em França (Lannion, Bretanha, 1984).  

Mário Cordeiro deixou-nos em 2016 e Malas Artes é a mais extensa apresentação do 

seu trabalho, sendo também a primeira que acontece postumamente, 23 anos depois 

da exposição e do catálogo C'est Triste la vie de l'artiste (Galeria Municipal de Abrantes, 

2002).10                                                                                            

 

ii) Tratamento do Espólio de Mário Cordeiro 

 

Como já foi referido, a proposta do estágio centrou-se maioritariamente sobre o 

processo curatorial da exposição do artista abrantino, Mário Cordeiro, posteriormente 

intitulada de Malas Artes. É de notar que este espólio não se encontrava nas melhores 

condições de conservação devido ao estado em que se encontrava a casa do artista. 

Por si as obras eram realizadas num contexto desordenado devido à condição de 

esquizofrenia do artista, algo que se foi intensificando ao longo da vida.  

Logo no início do estágio, a instituição museológica chegou à conclusão de que seria 

necessário fumigar as obras de Mário Cordeiro. A fumigação é um processo de 

desinfeção que utiliza gases ou vapores químicos para eliminar qualquer tipo de pragas. 

Este processo teve de ocorrer num espaço fechado e, por isso, só depois desta 

desinfestação é que pude dar início ao primeiro contato com as obras do artista.  

De seguida, iniciei o inventário das obras de Mário Cordeiro, que foi sendo feito 

paralelamente a algumas das atividades anteriormente documentadas. Foi um trabalho 

que demorou cerca de um mês e meio, pois a coleção compreende mais de quatro 

centenas de obras. De forma autónoma decidi que o método utilizado seria fotografar 

uma certa quantidade de obras, considerando vários ângulos quando necessário; de 

 
10 Sinopse da exposição escrita pelos curadores para os documentos internos do MIAA. 
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seguida passar esse grupo de fotografias para o ficheiro Excel (fig. 29); tirar as medidas 

das obras e preencher os seguintes campos: título, nº de inventário, descrição, 

designação, autoria, cronologia, estado, técnicas, materiais, medidas, assinatura e caixa.  

 

 

Fig. 29. Exemplo de parte do inventário no ficheiro Excel. 

 

Após ter terminado o inventário da maior parte das obras, debrucei-me sobre a caixa 

dos seus escritos, onde essencialmente constavam folhas soltas, alguns cadernos com 

textos, poemas, rabiscos… Comecei a ler um por um e a tentar organizar por categorias, 

tendo transcrito alguns que considerava interessantes por alguma razão. Como por 

exemplo o texto que se segue, que foi utilizado, em parte, para dois apontamentos 

presentes na folha de sala:   

“Dizem que o amor nasceu num dia em que o vento pousou nos seus jardins as 

rosas vermelhas, a força das rosas que lembram a criação”. (…) “Às vezes não 

tenho voz, é preciso uma voz para estar calado, é esse o segredo de quem fala. 

É preciso também que um lento amor arrase tudo isto com as suas flores abertas 

sobre as praças. E lentamente as palavras inesquecíveis enfeitam os muros com 

as suas expressões que lembram as rosas vermelhas oferecidas em nome do 

amor que nos enche de sorrisos inesquecíveis.”11   

Contudo, não prossegui com esta tarefa até ao fim uma vez que não se reuniram as 

condições necessárias, nomeadamente um acompanhamento específico na área do 

 
11 Folha solta de manuscrito de Mário Cordeiro, não editado. 
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arquivo ou da literatura. Com a consciência de que seria um mundo muito rico a explorar 

e que iria certamente oferecer uma outra profundidade à leitura das suas obras, acabou 

por se decidir que seria trabalho para uma outra fase. Não obstante, este contacto direto 

com os seus escritos foi crucial para a minha aproximação e ligação ao artista.  

 

iii) Trabalho com os curadores Sara&André 

 

Para a curadoria da exposição Malas Artes, o MIAA, não pela primeira vez, convidou a 

dupla Sara&André (Lisboa, 1980, 1979) - um casal de curadores que tem vindo a mover-

se na prática, investigação e crítica artística, e também na curadoria. Após a dupla ter 

aceite o convite, o que aconteceu sensivelmente um mês após o início do estágio, 

prosseguimos para a marcação de uma reunião, em Lisboa, que ocorreu no início do 

ano de 2025. Dessa reunião conclui-se que, como já havia terminado o inventário, seria 

proveitoso enviar aos curadores as fotografias de todas as obras da coleção Mário 

Cordeiro para que eles pudessem tomar contacto, o mais breve possível, com as 

mesmas. Deste modo, a primeira visita dos curadores ao museu já poderia ser mais 

produtiva. 

Nesta fase, a leitura do livro Uma breve história da curadoria de Sara&André foi um bom 

ponto de partida para o nosso diálogo. Após o contacto com parte do livro, pude reunir 

algumas questões que despoletaram alguma da reflexão acerca do cariz da exposição 

que planeávamos. Acabei por colocar estas questões aos curadores, via email: 

 
Sara&André - Vamos tentar responder o melhor que podemos às tuas 

perguntas que nos parecem pertinentes, assim somos também obrigados a 

pensar sobre estas questões: 

 

Luísa - O que procuramos pensar? Que ideia queremos trazer à vida? Como 

abrir a obra deste artista à história do presente? 

 

SA - No caso concreto desta exposição, nós temos que a ver e aceitar primeiro 

que tudo como uma encomenda da Câmara Municipal e uma bonita (tentativa 

de prestar) homenagem a um artista que foi algo "maldito" durante a sua vida. 

Portanto, para já, tentar compreender o seu trabalho o melhor possível e pensar 

nas melhores formas de o mostrar ao público.  

 

L - Como ser cúmplice de um artista que já morreu? De que forma a 

cumplicidade se pode traduzir neste caso? 
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SA - Este aspeto para nós é uma novidade. Idealmente gostaríamos de ter um 

ano para trabalhar nesta exposição para termos mais tempo de estudo e 

assimilação da obra do Mário Cordeiro. Mas como não nos deram este tempo 

vamos tentar o melhor possível com o tempo que temos em mãos.   

 

L -O que vamos dar a ver que não é visível ainda? 

 

SA - O que creio que é mais pertinente nesta exposição, e aquilo que nos 

entusiasma também, é que nada é visível no seu trabalho. A não ser talvez para 

as pessoas que têm trabalhos seus em casa ou que o conheceram bem. Com o 

nosso olhar e experiência de artistas visuais com vinte anos de atividade, 

vamos tentar dar a ver tudo aquilo que acharmos relevante no seu trabalho. 

 

L - Que questões nos coloca o trabalho do Mário Cordeiro? 

 

SA - Ainda vamos ter de descobrir mas à partida há já vários assuntos 

interessantes para explorar tanto ao nível biográfico, como ao nível da 

multidisciplinaridade (desenho, escrita, pintura, escultura, objetos, etc.). 

 

L - Será a exposição um lugar que abre espaço para pensar acerca das 

questões fundamentais da vida, isto é, as questões acerca da nossa razão de 

existir? (Contemplando o amor como essa razão.) 

 

SA - A arte e as exposições servem sempre (ou quase) um pouco para isso não 

é? Só conseguiremos responder mais tarde também de que forma esta o 

poderá fazer... 

 

L - Qual a razão de ser da exposição? 

 

SA - Somos pragmáticos, como dissemos acima é "uma encomenda da 

Câmara Municipal e a bonita (tentativa de prestar) homenagem a um artista" 

que infelizmente já não a poderá ver pelo que temos o dever de fazer o melhor 

trabalho possível.   

 

(Sara&André, email enviado ao autor, Janeiro de 2025). 

 

A par das perguntas anteriores, surgiram duas ideias para a curadoria da exposição que 

partilhei com os curadores e que são possíveis de consultar no anexo 1. 

Para melhor desempenhar o meu papel como assistente de curadoria, procurei tomar 

conhecimento acerca da figura que foi Mário Cordeiro. Logo de início, entendi que era 

uma pessoa conhecida em toda a cidade. Abrantes é uma cidade pequena onde o 

sentido de comunidade se faz notar, precisamente devido à escala. Deste modo, fui 
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percebendo que a maior parte das pessoas com quem falava acerca de Mário Cordeiro, 

ou tinham alguma história a contar sobre ele ou guardavam uma ou mais das suas obras 

em casa; eu mesma dei conta que tinha um quadro do artista, pois em tempos os meus 

avós ter-lho-iam comprado. Serve isto para dizer a comunidade amparava a sua 

sobrevivência, comprando-lhe obras. Foram diversas as vezes em que ouvi dizer que o 

artista deambulava pela rua, sempre com a pressa, levando desenhos seus na mão que 

vendia pelo caminho. Por tudo isto, entendemos que seria pertinente ter obras na 

exposição que fossem para além do acervo do Município com o intuito, não só de 

demonstrar esta envolvência da comunidade com o artista, mas também na tentativa 

de alargar o contacto dos visitantes com uma maior diversidade do seu trabalho. 

Por conseguinte, chegaram ao museu obras de Mário Cordeiro da coleção do artista 

Pedro Gouveia (1954), natural de Angola mas residente em Abrantes. Pedro Gouveia 

teve a oportunidade de privar várias vezes com Mário Cordeiro, ajudando-o tanto na sua 

vida pessoal como profissional. O colecionador adquiriu muitas obras do artista, não só 

por acreditar no seu trabalho, mas também porque algo o impedia de fechar os olhos à 

realidade difícil do seu amigo. Deste modo, procedi igualmente à inventariação das 

obras provenientes da coleção Pedro Gouveia. A inventariação destas obras foi útil por 

dois motivos: primeiro para poder realizar o seguro das obras; e, segundo, para poder 

enviar aos curadores as fotografias das obras recém-chegadas. Segui o mesmo 

procedimento para as restantes obras de empréstimo pertencentes às coleções de 

Helena Bandos, Lurdes Martins, Paula Dias, Rui Consciência e Família de Maria Lucília 

Moita. 

Juntamente com esta informação, pareceu-me pertinente enviar aos curadores a 

biografia do Mário Cordeiro e um documento com as plantas das salas onde decorreria 

a exposição.  

O passo que se sucedeu, tendo sido um marco importante, foi a primeira seleção por 

parte dos curadores face ao grande número de obras da coleção. Sara&André enviaram-

me a lista das obras que selecionaram, algo que me levou a decidir reorganizar e colocar 

em destaque no meu gabinete - local onde se encontrava a coleção na íntegra - as obras 

que constavam na lista, a fim de na primeira visita dos curadores ao MIAA podermos 

trabalhar apenas sobre as obras pré-selecionadas.   

Ainda antes da primeira visita, realizámos uma importante reunião online, na qual 

participou também a orientadora de estágio, a chefe da divisão da cultura e uma técnica 

efetiva do museu. A reunião serviu para orientar a exposição a respeito das condições 
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expositivas do espaço. Concluiu-se que seria necessário fazer mais campânulas para 

os plintos, uma vez que ficou decidido que seriam expostos vários trabalhos de 

encadernação do artista. Também nesta reunião, ficou delineado que seriam 

necessárias duas mesas para expor alguns objetos que exigiam esse suporte. Surgiu, 

ainda, a ideia de utilizar uma cor como motivo de unidade e identidade da exposição. 

Contudo, ficou claro que não seria possível pintar qualquer parede. Por isso, surgiu uma 

alternativa, que com o tempo foi devidamente maturada: forrar as paredes com papel 

de parede, tecido ou telas vinílicas. Considerou-se, inclusive, que o papel de parede 

poderia conter manuscritos do artista, isto é, digitalizá-los e ampliá-los. Decidiu-se, 

também, que seria necessário adquirir vários acrílicos para expor os desenhos. Neste 

sentido foi muito útil o inventário já conter as medidas de todas as obras. Quanto ao 

texto da exposição, os curadores entenderam que, uma vez não tendo conhecido 

pessoalmente o artista, seria de maior valor recolher alguns depoimentos sobre o 

mesmo. Realizou-se, assim, uma lista das pessoas que melhor o poderiam fazer por 

terem sido próximas de Mário Cordeiro.      

De seguida, no dia 14 de Fevereiro, deu-se a primeira visita dos curadores ao museu, 

para que pudessem ter contacto pessoal com as obras. Partindo da lista das obras pré-

selecionadas, iniciámos a organização do espólio em pastas que designavam obras SIM 

e obras NÃO, segundo a escolha dos curadores naquela visita. 

Passado um mês, ocorreu a segunda visita dos curadores ao museu. Prosseguimos o 

trabalho que havíamos começado a partir da pré-seleção, a fim de ir definindo o grupo 

de obras que estariam efectivamente presente na exposição, sempre com abertura para 

alterações. Ensaiámos a exposição de alguns dos cadernos em cima dos plintos e 

escolhemos quatro cadernos para digitalizar a capa, a fim de criar um padrão com a 

mesma. Na altura ainda não existia um destino muito concreto para o padrão, as ideias 

iam nascendo em diálogo e de forma natural. Com o tempo, fui-me apercebendo que é 

este o método segundo o qual Sara&André trabalham. Para além da digitalização das 

capas resolvemos, digitalizar alguns dos seus cadernos para haver a possibilidade de 

ampliar e imprimir algumas das páginas e, assim, o público poder ter acesso a partes 

do interior das obras encadernadas. Este trabalho de digitalização mostrou-se com 

utilidade para o futuro, uma vez que determinados cadernos ficaram registados em 

arquivo digital. 

Na terceira visita dos curadores ao museu terminámos a escolha das obras SIM, 

conscientes de que provavelmente na montagem algumas delas iriam ficar de fora. Foi 
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também neste encontro que se decidiu quais as páginas dos cadernos que seriam 

impressas, quais os seus tamanhos e material de impressão, tendo os curadores optado 

pelo vinil. A par de todo este trabalho, ia sendo realizada a recolha dos depoimentos 

pedidos para integrarem o texto da folha de sala, bem como a proposta e maquete da 

mesma - trabalho que tive a oportunidade de acompanhar.  

 

iv) Montagem da Exposição 

 

Com a aproximação da montagem da exposição, procedemos à limpeza de alguns 

quadros e à disposição das obras SIM nas salas. Já havia sido decidido que a montagem 

da exposição duraria cinco dias, sendo que os primeiros dois seriam dedicados à 

disposição das obras, por parte dos curadores, no sítio definitivo. Os restantes três dias 

seriam destinados à montagem com uma equipa especializada (4Expo).  

As decisões curatoriais que acabaram por dar unidade à exposição foram duas. Optou-

se pelo uso de cartolinas da mesma cor – cor de laranja - nas três salas. A cartolina 

funcionou também como passpartout para várias das obras. O outro elemento unitário 

da exposição são as páginas ampliadas dos seus cadernos escritos, que podem ser 

encontradas nas três salas. Foi relevante proceder em primeiro lugar à decisão do lugar 

que as impressões em vinil das páginas dos cadernos ocupariam, passando depois à 

sua colagem, uma vez que estas são a primeira “camada” da exposição.   

Utilizaram-se dois modos diferentes de expor as obras bidimensionais: um deles foi 

colocar o desenho sobre a cartolina fixando-o nela com cantos transparentes próprios 

para fotografia e, por cima, fixar o acrílico e a cartolina à parede com parafusos (fig. 30); 

a outra forma, consistiu em aparafusar a cartolina à parede, colocar o desenho sobre 

ela e prendê-lo com quatro ímans fixos por atração com os parafusos (figura 31 e 32). 
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                                        Fig. 30. Exemplo de desenho exposto com acrílico e parafusos. 

 

     

            Fig. 31. Pormenor de obra exposta com íman.                 Fig. 32. Exemplo de obra exposta com íman.                                                                               
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Para identificar as obras expostas provenientes de outras coleções utilizámos um 

asterisco personalizado, como demonstram as figuras seguintes:   

 

   

Fig. 33. Asterisco personalizado em parede.                            Fig. 34. Asterisco personalizado em plinto.  

 

Como já foi referido, a exposição desenrola-se ao longo de três salas diferentes12, sendo 

que duas delas são contíguas. O “tema” de cada sala é levemente marcado. Em linhas 

gerais definiu-se a caracterização de cada sala mas com abertura para a entrada ou 

saída de obras de outra tipologia ou temática. A sala A é a sala de maiores dimensões 

e o traço que a caracteriza é a presença dos objetos escultóricos do artista ao centro e 

na parede, sendo que estes estão em diálogo com obras bidimensionais também 

expostas na parede. 

 

 

 Fig. 35. Sala A. 

 
12 Planta das salas A, B e C em anexo 13. 
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A sala B é uma sala com um cariz mais biográfico onde podemos observar, ao centro, 

uma mesa com alguns objetos pessoais e algumas publicações de Mário Cordeiro. 

Expostas nas paredes podemos encontrar maioritariamente desenhos das cidades por 

onde passou, pessoas que conheceu e também um autorretrato.  

 

 

Fig. 36. Sala B. 

 

A sala C, contígua à sala B, é uma sala com um teor mais literário, onde podemos 

observar, entre outras obras, as encadernações do artista, expostas em plintos de várias 

alturas, e retratos de escritores portugueses, como Fernando Pessoa, Eça de Queirós e 

Agustina Bessa-Luís. Esta sala tem uma particularidade pois, a partir das digitalizações 

das capas dos cadernos anteriormente escolhidos, criou-se um padrão impresso em 

vinil que serviu para forrar três dos plintos presentes nesta sala, conforme demonstram 

as figuras seguintes (figs. 37 e 38).  
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Fig. 37. Sala C. 

 

 

Fig. 38. Sala C do ângulo oposto. 

 

A iluminação das salas, como habitual, foi a última questão a ser resolvida. Na sala A, a 

fonte de luz é fixa e apenas é possível ajustar a sua intensidade. Na sala B, utilizou-se a 

única fonte de iluminação presente nesta sala: os focos existentes nas calhas. Estes 

foram direcionados para os sítios corretos, e a sua luminosidade foi ajustada. Por 

último, a sala C contém os dois tipos de iluminação. Assim, ajustámos a intensidade da 

luz fixa ao mesmo tempo que se colocámos determinados apontamentos de luz com 

os focos restantes.  
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                     Fig. 39. Resolvendo a questão da iluminação na Sala C.  

 

Pude participar em toda a montagem e, a par da mesma, realizei um novo ficheiro Excel 

que contém exclusivamente o inventário das obras presentes na exposição Malas Artes 

- isto tanto a respeito do acervo do Município como a respeito das obras de empréstimo. 

Deste modo esta informação é muito útil para futura documentação da exposição, bem 

como para agilizar o processo da desmontagem e o condition report. Organizei, 

igualmente, no meu gabinete as capas devidamente identificadas com o número de 

inventário das obras expostas, para que na desmontagem regressem ao sítio correto.  

 

v) Imagem da Exposição 

 

Este trabalho foi realizado na íntegra pelo designer da Divisão da Comunicação do 

Município, Edgar Rei. Pude acompanhar parte deste trabalho, o que reconheço que foi 

para mim uma mais-valia. Entendo que o contacto próximo com o trabalho de design da 

exposição consciencializou-me para a necessidade do diálogo estreito entre o curador 

e o designer, bem como para a importância da organização e entrega, de forma 

atempada, da informação necessária ao trabalho gráfico. Nos anexos 7 a 12 é possível 

encontrar todas as imagens produzidas para Malas Artes. 
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vi) Inauguração  

 

Na manhã deste dia concretizei um desejo que ao longo do estágio foi crescendo. À 

medida que o tempo foi passando, pude ir conhecendo Mário Cordeiro através das suas 

obras, escritos ou das histórias contadas por quem o conheceu. Houve uma história em 

particular que me comoveu e não mais me saiu da cabeça. Em conversa com Pedro 

Gouveia soube que, depois da mãe de Mário Cordeiro falecer, ele começou a ir a pé 

desde Abrantes, todos os anos, no dia do aniversário da mãe, até ao cemitério de Santa 

Margarida para a visitar e levar flores (aproximadamente 15km). Quando Mário Cordeiro 

faleceu, foi sepultado junto de sua mãe. Aquilo que me ocorreu foi visitá-los e levar flores 

na manhã da inauguração, convicta de que ele iria apreciar este gesto. Assim foi, fiz um 

ramo de flores coloridas e autóctones, e visitei o cemitério de Santa Margarida onde 

procurei Mário e sua mãe.  
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                  Fig. 40, 41 e 42.  À procura de Mário – gesto documentado por Beatriz Lisboa.  
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Malas Artes inaugurou a 31 de Maio de 2025 pelas 16h, com um discurso do Presidente 

da Câmara de Abrantes e Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo, Manuel Valamatos, 

dos curadores Sara&André e, por fim, pude também agradecer publicamente a 

oportunidade da realização do estágio no MIAA e frisar o maior motivo da exposição e 

do nosso encontro naquele dia: a homenagem à vida e obra de Mário Cordeiro.  

 

 

                        Fig. 43. Momento do discurso que inaugurou a exposição. Por ordem, da esquerda para a 

direita: Presidente da Câmara, Francisco, Sara, André e Luísa.  
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7. ANEXOS 
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ANEXO 1 - IDEIAS 
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ANEXO 2 - Folha de sala MIAA  
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ANEXO 3 – Folha de sala Insistência ou Representação Metafórica da Premência 
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ANEXO 4 – Folha de sala Voltar a Casa 
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ANEXO 5 – Folha de sala Da dobra que chama e traz 
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ANEXO 6 – Folha de sala O infinito gesto de ler o que se vê 
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ANEXO 7 – Folha de sala Malas Artes, com pequena brochura no interior com os 

textos escritos pelas pessoas que conheciam o Mário Cordeiro. 
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ANEXO 8 – LCD vertical Malas Artes; imagem que passa nos televisores que se 

encontram pela cidade. 
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ANEXO 9 – LCD horizontal Malas Artes 
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ANEXO 10 – Lona exterior Malas Artes, localizada no átrio do MIAA 
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ANEXO 11 – Publicações para as redes sociais 
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ANEXO 12 - Texto em vinil no espaço expositivo (corredor que separa a sala A das 

salas B e C). 
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ANEXO 13 – Planta salas temporárias A, B e C 
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ANEXO 14 – Folha de sala Maria Lucília Moita 
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ANEXO 15 – Registo de montagem da obra de Catarina Castel-Branco e Manuel San-

Payo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



95 
 

 

 



96 
 

ANEXO 16 – Cronograma do Estágio
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ANEXO 17 – Declaração de presença VI Encontro Museus Médio Tejo 
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